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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo realizar uma Análise SWOT aplicada à produção de energia da biomassa no nordeste brasileiro. Foi realizada uma revisão integrativa da literatura que refere-se a um estudo documental, retrospectivo, que é considerado como publicações amplas, utilizadas para descrever e discutir o desenvolvimento e/ou “estado da arte” de determinado assunto, tendo em vista os pontos teóricos e contextuais. Os dados foram coletados no período de fevereiro a abril de 2024, tendo como critérios de inclusão: os artigos disponíveis na íntegra, dissertações e teses, todos originais, que abordem a temática, nos idiomas português e/ou inglês e dos últimos 10 anos. Excluíram-se as cartas editoriais, estudos duplicados ou aqueles que não abordassem a temática. Por meio das análises, entendeu-se que o Brasil destaca-se mundialmente como maior produtor e consumidor de carvão vegetal, sendo o único país do mundo no qual este insumo tem uma aplicação industrial em grande escala. Contudo, a demanda total de lenha na região nordeste foi estimada em 34,5 milhões de estéreos e o desmatamento tem sido a principal fonte para este atendimento, pois cerca de 80% da lenha e do carvão produzidos no nordeste vem de origem ilegal. Tendo isso em vista, o manejo florestal sustentável é interessante para produtores rurais, pois poderão incrementar e diversificar a produção e a renda de suas propriedades, onde poderão garantir o seu abastecimento por meio de uma oferta constante, legalizada e isenta da obrigação da reposição florestal. 
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INTRODUÇÃO
Atualmente a vocação da atividade florestal é amplamente reconhecida para a sustentabilidade, evidenciando o notável impacto do setor no desenvolvimento regional e setorial. Nesse contexto, destaca-se a potencialidade das florestas brasileiras, ressaltando a relevância do setor florestal para o país. Essas contribuições vão além da melhoria dos indicadores macroeconômicos de bem-estar social, bem como o aumento na produção, na geração de empregos e rendas, na arrecadação de impostos, na formação de divisas e na melhoria das contas nacionais (CARVALHO et al., 2003).
Portanto, a atividade florestal e sua cadeia produtiva apresentam uma notável amplitude de produtos, abrangendo uma variedade de atividades e setores que vão desde a produção até a transformação da madeira in natura em celulose, papel, painéis de madeira, pisos laminados, madeira serrada, carvão vegetal e móveis, além dos produtos não madeireiros (EMBRAPA, 2017). 
Contudo, na região semiárida a madeira utilizada para fins energéticos é principalmente transformada em carvão vegetal para atender às demandas da indústria siderúrgica e para consumo direto. Assim, há indústrias que consomem um alto índice de lenha, sendo elas indústrias de cimento, alimentos, bebidas, cerâmica, entre outros. Contudo, dentro desse grupo, a indústria de alimentos e bebidas e a indústria de cerâmica representam mais de 60% do consumo (OLIVEIRA; MONTENEGRO, 2015). 
Vale salientar que o potencial energético da biomassa é enorme, pois possui atributos que viabilizam o uso limpo e renovável dos recursos, ou seja, no processo de conversão da madeira em lenha, carvão vegetal, resíduos agrícolas, sobras industriais, plantações voltadas para a energia ou na produção de eletricidade (MACEDO, 2003). Entretanto, sabe-se que o semiárido brasileiro tem como principal vegetação a Caatinga, sendo ela explorada de maneira desequilibrada, favorecendo a degradação dessa biomassa (CARVALHO, 2012).  
Por conseguinte, o manejo florestal é uma solução para a conservação do bioma Caatinga (ÁVILA, 2023), pois a lenha representa 30% da matriz energética do Nordeste, sendo o corte da madeira na Caatinga uma das principais atividades econômicas, empregando em média 700 mil pessoas. Contudo, 94% das demandas desse mercado não são atendidas por meio da exploração sustentável, trazendo sérios danos ao bioma (PAREYN, 2010). 
Portanto, o Plano de Manejo Florestal Sustentável é uma atividade de baixo impacto ambiental que surge como alternativa para aliar recursos naturais com geração de renda, além de ser uma ferramenta de exploração para energia renovável (GARLETO et al., 2018). Entretanto, ainda existem desafios que precisam ser superados para que a produção sustentável de biomassa energética seja uma realidade em todo nordeste brasileiro. Para isso, é possível fazer uma análise crítica por meio do SWOT. 
A Análise SWOT é uma ferramenta estratégica amplamente utilizada na gestão empresarial, originalmente concebida para fins de organização e planejamento. Ela se destaca por identificar possíveis ameaças e oportunidades (fatores externos), bem como pontos fortes e fraquezas (fatores internos). A SWOT é instrumental na definição de metas e atividades, oferecendo insights sobre as ações necessárias para aprimorar os sistemas produtivos (FERREIRA et al., 2024).
Todavia, apesar de haver grande popularidade, NOVICEVIC et al. (2004) observaram que a estrutura conceitual da SWOT tem pouco poder preditivo. Contudo, a análise SWOT continua sendo uma ferramenta útil para auxiliar nas tomadas de decisão para resolver problemas complexos e mal definidos (HITT et al., 2002; ANDERSON, 2002).
Com base no exposto, este trabalho tem como objetivo realizar uma Análise SWOT aplicada à produção de energia da biomassa no nordeste brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS 
A revisão integrativa da literatura refere-se a um estudo documental, retrospectivo, que é considerado como publicações amplas, utilizadas para descrever e discutir o desenvolvimento e/ou “estado da arte” de determinado assunto, tendo em vista os pontos teóricos e contextuais (GANDRA et al., 2020).
Para o desenvolvimento do estudo baseou-se em cinco etapas, que foram:  i) Identificação do problema; ii) Busca na literatura; iii) Avaliação crítica dos dados; iv) Síntese dos resultados da revisão; e, v) Apresentação da revisão integrativa. Os artigos foram escolhidos, de acordo com as seguintes bases de dados: Google acadêmico, periódicos do Portal Capes - Scielo e em nível internacional a pesquisa foi realizada no portal Science Direct; por meio dos Descritores: Análise SWOT, biomassa, energia alternativa, Brasil, Nordeste (Português/Inglês), conectados entre si por intermédio do operador booleano AND.
Os dados foram coletados no período de fevereiro a abril de 2024, tendo como critérios de inclusão: os artigos disponíveis na íntegra, dissertações e teses, todos originais, que abordem a temática, nos idiomas português e/ou inglês e dos últimos 10 anos. Excluíram-se as cartas editoriais, estudos duplicados ou aqueles que não abordassem a temática.
A análise e síntese dos dados foi realizada de forma descritiva, buscando observar, contar, descrever e classificar os dados em estudo, reunindo o conhecimento produzido acerca da temática estudada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Forças
O Brasil destaca-se mundialmente como maior produtor e consumidor de carvão vegetal, sendo o único país do mundo no qual este insumo tem uma aplicação industrial em grande escala, como destino principal, a aço e ainda de ferro ligas e produção de ferro gusa (MME, 2015). A biomassa florestal possui características que permitem a utilização limpa e renovável dos recursos, seja nos processos de transformação da madeira em lenha, resíduos de cultivo, resíduos de processamento industrial, carvão vegetal, plantações energéticas e para geração de eletricidade (MACEDO, 2003). 
Salienta-se que no Brasil, a lenha é o segundo combustível mais usado para cocção (IBGE, 2018), o que torna uma vantagem para a região semiárida, já que este recurso energético é frequentemente utilizado e vendido por pequenos agricultores. Por este motivo, a maior parte dos estudos realizados no Brasil sobre o uso da lenha se concentra na região Nordeste, pois essa tem forte dependência desse combustível na indústria (cerâmica, gesseira etc.) e nas residências  (LOPES; CANTO, 2013; CHAVES, 2016).
Associado ao uso da biomassa energética,  há um alto crescimento populacional e econômico mundial, sendo esse fator fundamental para o aumento da demanda energética. Assim, a oferta de derivados do petróleo tende a diminuir, provocando cada vez mais a procura por novas alternativas energéticas (VIEIRA et al., 2014). 
As fontes de energias renováveis, como a biomassa, desempenham um papel fundamental no contexto ambiental, socioeconômico e energético, vista como uma das possibilidades futuras de geração de energia (VIEIRA et al., 2014). Portanto, as florestas desempenham um importante  papel na mitigação das mudanças climáticas pelo sequestro e armazenamento de carbono, além da comercialização dos produtos madeireiros, gerando benefícios ambientais e econômicos (OBSERVATÓRIO DO CLIMA, 2015).

Fraquezas
O bioma Caatinga apresenta uma vasta área, somando mais de 969 mil km². Entretanto, apenas 42% está preservada, visto que 8% do solo é exposto e propenso a desertificação (INPE 2016). O nordeste brasileiro apresenta um nível de desertificação semelhante ao de alguns países africanos, e um dos motivos desta ameaça é a demanda intensiva por lenha por certas indústrias, como cerâmica e alimentícias, assim como a expansão agrícola, exercem pressão sobre os recursos florestais remanescentes (UHLIG et al., 2008).
A demanda total de lenha na região nordeste foi estimada em 34,5 milhões de estéreos e o desmatamento tem sido a principal fonte para este atendimento, pois cerca de 80% da lenha e do carvão produzidos no Nordeste vem de origem ilegal (RIEGELHAUPT E PAREYN, 2010)
Apesar da evolução das técnicas de manejo sustentável, grande parte dos pequenos agricultores realizam o desmatamento indiscriminado associado às práticas inadequadas de manejo do solo, tais como: preparo morro abaixo, queimadas e utilização intensa da mecanização com implementos inadequados, provocando um agravante processo de degradação do solo nessa região, com risco potencial de expansão das áreas degradadas já existentes (ALBUQUERQUE et al., 2001). 
Essa ilegalidade está associada aos produtores se depararem com uma série de exigências legais e burocráticas, elevando os custos e tornando os prazos demorados, desestimulando a prática do manejo florestal sustentável. Além disso, o abastecimento ilegal aparentemente é ágil, barato e apresenta oferta suficiente para não forçar as empresas consumidoras a planejar e organizar o suprimento de lenha (LOPES, 2015).
Isso pode ser explicado, pois há uma relação direta entre o consumo de lenha residencial e regiões com baixos índices de desenvolvimento humano e alta desigualdade (Coelho et al., 2018). O fato da lenha estar disponível com facilidade para coleta manual, e sem ônus para o usuário, ela é o combustível principal para muitas famílias de baixa renda (Moraes et al., 2008).
Entretanto, a qualidade do carvão vegetal para o uso doméstico é duvidosa, pois o controle da carbonização é complexo na maioria dos fornos utilizados (COUTINHO; FERRAZ, 1988). Para uso doméstico, o carvão vegetal de boa qualidade deve apresentar alto teor de carbono fixo, alta densidade relativa aparente, alto poder calorífico, baixa umidade, baixo teor de materiais voláteis e baixo teor de cinzas (RIBEIRO; VALE, 2006). A legislação encontrada no Brasil está direcionada para as políticas florestais (GONZÁLES; BACHA, 2007). Contudo, não definem os padrões de qualidade do carvão vegetal (OLIVEIRA et al., 2015).

Oportunidades
Segundo Júnior et al. (2018), os estados nordestinos com maiores taxas de extração de lenha durante os anos de 1994 a 2013 são: Bahia, Maranhão, Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, sendo os pequenos produtores os principais usuários da madeira da Caatinga para a produção de lenha.   
Portanto, uma alternativa para os pequenos produtores seria a produção florestal com espécies pioneiras com alto índice energético, como a jurema-preta, onde o produtor poderá comercializar para pequenas indústrias locais. É sabido que existe uma demanda significativa por lenha de qualidade e legalizada nessas áreas urbanas, o que pode ser uma oportunidade para esses produtores (SILVEIRA; SALAMI, 2019).  
O manejo florestal da Caatinga, além de apresentar bom potencial de produção de lenha, apresenta vantagens, como: tolerância às secas, baixo custo de implantação, possibilidade de complementação e convivência com outros usos do solo e benefícios sociais (RIEGELHAUPT e PAREYN, 2010). 
Portanto, o manejo florestal sustentável é interessante para produtores rurais, pois poderão incrementar e diversificar a produção e a renda de suas propriedades. Além deles, os consumidores, comerciantes e transportadores de produtos florestais poderão garantir o seu abastecimento por meio de uma oferta constante, legalizada e isenta da obrigação da reposição florestal (LOPES, 2015)
Com relação às companhias produtoras de energia renovável, há resultados positivos ao aumentar seu desempenho e divulgar suas políticas de baixo carbono. Recentemente, várias destas começaram a participar do mercado de carbono e vem mostrando esta estratégia como positiva no que diz respeito a elevação do seu desempenho e crescimento econômico (BRICE et al., 2022; CONCA et al., 2021)

Ameaças
Com o emprego do material lenhoso, o homem pôde se aquecer, cozinhar, fabricar ferramentas e mobiliários, construir habitações e meios de transporte, fabricar produtos de papel, entre outros. Por efeito, as florestas nativas foram desmatadas, geralmente, em um ritmo mais rápido que a sua capacidade de regeneração, especialmente, quando as intervenções antrópicas se intensificaram devido aos processos de urbanização, de industrialização e da abertura de áreas para a agropecuária (TEIXEIRA, 2023).
Contudo, a lenha proveniente de matas nativas era considerada uma fonte inesgotável de madeira, no entanto a exploração descontrolada em regiões que existiam abundantes coberturas florestais resultou no desmatamento, na degradação do solo, na alteração do regime das chuvas e na desertificação (CARDOSO, 2012). Assim, a Caatinga é um dos biomas brasileiros que mais sofrem com a degradação florestal. Portanto, sabe-se que pelo alto índice de pobreza, a região Nordeste tem uma elevada dependência de lenha, tanto no setor doméstico quanto no industrial (SILVA et al., 2008).
Entretanto, a exploração irregular compromete o equilíbrio ambiental e a oferta de produtos florestais (SANTOS; GOMES, 2009). Como consequência, ocorre um aumento da suscetibilidade dos solos a erosão e desertificação, já que há um baixo índice pluviométrico e uma fragilidade natural nesse tipo de ecossistema (PEREIRA, 2006, ANDRADE et al., 2007).
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CONCLUSÕES 
Diante do exposto, conclui-se que a preservação da Caatinga é essencial diante da ameaça de desertificação e da demanda por lenha. Por isso, investir em políticas públicas sustentáveis não só beneficia os pequenos produtores, mas também contribui para mitigar as mudanças climáticas e promover o uso de fontes de energia renovável, como a biomassa florestal.  
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CARVALHO, R. M. M. et al. O papel do setor florestal brasileiro no contexto nacional. In: CONGRESSO FLORESTAL BRASILEIRO, 8., 2003, São Paulo. Anais... São Paulo: SBS/SBEF, 2003.
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PAREYN, F. G. C. Os recursos florestais nativos e a sua gestão no estado de Pernambuco – o papel do manejo florestal sustentável. In: GARIGLIO, M. A. et al. (Org.). Uso sustentável e conservação dos recursos florestais da caatinga. Brasília: Serviço Florestal Brasileiro, p. 99-112, 2010. 
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VIEIRA, L. M. Brasil é o terceiro maior produtor de banana. Revista Campo & Negócios, 31 de Janeiro de 2015. Disponível em < http://www.revistacampoenegocios.com.br/brasil-e-o-terceiro- maior-produtor-de-banana/>. Acesso em 29 de outubro de 2017.



image1.png
27 a 29 de agosto | Macei6, AL




